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escuro a preto quando <fresco= e 

faltas de entradas d’água, não 
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fluxo d’água subterrâneo por meio da 

entrada d’água, dados de capacidade 
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devido à falta de entradas d’água ou 
registro de nível d’água nos perfis dos 

um corpo d’água de fluxo de base para a 

–

–
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Figura 2. Mapa das unidades hidrogeológicas com destaque para as condições de 
contorno existentes na área de estudo.

que equivale ao total de entrada d’água 
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Tabela 1. Unidades hidrogeológicas com base na geologia da área e dados dos poços 
tubulares.

d’água em rocha 

entrada d’água na região 

d’água exclusiva no 

d’água nas formações de 
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cota de entrada d’água e parâmetros 

cotas de entrada d’água apresentaram 
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Figura 4. Mapa de compartimentos hidrogeológicos, com base no sentido do fluxo, com 
destaque para a surgência Bom Jardim (extremo leste da área) localizada na região da 
APA Carste de Lagoa Santa.
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mais acentuado e entradas d’água 
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Carste de Lagoa Santa. O nível d’água nos perfis foram traçados a partir das entradas 
d’agua dos poços tubulares.
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das cotas de entradas d’água dos poços 
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